http://www3.camara.gov.br/internet/agencia/materias.asp?pk=53028&pesq=sao|lourenco|

Federal Public Ministry denounces illegal alteration of water by Nestle.

The Federal Public Ministry officer of Minas Gerais Afrânio José Fonseca Nardy denounced the activity of Nestle in a spring in Sao Lourenco as improper and not in line with the fundamental principles of the Mineral Water Code.

According to the officer, Nestle altered the water from the spring, removing some minerals and inserting others in the composition of the mineral water “Pure Life”. He recalled that the company already sells other products, such as Sao Lourenco mineral water and, when it began exploiting another well, it broke the law because it did not submit the project to environmental impact assessment. “There is an alteration in the technology used in the source, which should have passed through an Environmental Impact Study,” he explained.

Characteristics of the region
The officer also said that in naming the product “Pure Life” Nestle did not identify the source as Sao Lourenco, removing the characteristic name of the region. He stressed that, in accordance with the Mineral Water Code, the formula of a water cannot be altered, nor can the environment be degraded “as has been happening in the Primavera well, where the company has taken the water to produced its mineral water ‘Pure Life’”. According to Afranio, this production has caused a negative impact in the Primavera well, because the quantity of water taken is very great and they have not carried out an Environmental Impact Evaluation.

The officer recalled that the Mineral Water Code provides for the protection and integrity of water; the preservation of physical and chemical characteristics; and of their medical function.

The debate over the quality of mineral water “Pure Life” produced by Nestle, is occurring in plenary 8, called by the Commission for Consumer Defence. At this moment, the Director of the Department of Mineral Production (DNPM), João César de Freitas Pinheiro, is speaking about the product.

ORIGINAL

MPF denuncia alteração ilegal em água da Nestlé

O assessor do Ministério Público Federal de Minas Gerais Afrânio José Fonseca Nardy denunciou que a atividade que está sendo realizada pela Nestlé na fonte São Lourenço é imprópria e não se inclui nos princípios fundamentais do Código de Águas Minerais.
De acordo com o assessor, a Nestlé transforma a água da fonte, retirando alguns minerais e inserindo outros na composição da água mineral “Pure Life”. Ele lembra que a empresa já vendia outros produtos, como a água mineral São Lourenço, e, quando começou a explorar outro poço, ela desrespeitou a legislação porque não submeteu o projeto à avaliação de impacto ambiental. "Houve uma alteração da tecnologia utilizada no empreendimento da instância, que deveria ter passado por uma avaliação e pelo Estudo de Impacto Ambiental (EIA)", explicou.

Características da região 
O assessor disse ainda que, ao nomear o produto de “Pure Life”, a Nestlé deixou de identificar a instância São Lourenço, retirando do nome as características da origem da região. Ele enfatiza que, de acordo com o Código de Águas Minerais, não se pode alterar a fórmula da água, nem degradar o ambiente, "como vem acontecendo no poço Primavera, de onde a empresa retira a água para a produção da água mineral “Pure Life”". Segundo Afrânio, essa produção tem provocado impacto negativo no poço Primavera, porque a quantidade de água retirada é muito grande e eles não fizeram a avaliação do impacto ambiental.
O assessor lembrou ainda que o Código de Águas Minerais prevê a proteção e integridade das águas; a preservação das características físicas e químicas; e a sua função medicamentosa.

O debate sobre a qualidade da água mineral "Pure Life", produzida pela Nestlé, está ocorrendo no plenário 8, por iniciativa da Comissão de Defesa do Consumidor. Neste momento, o diretor do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), João César de Freitas Pinheiro, está falando sobre o produto. 

